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Introdução: O projeto intervenção precoce na prevenção do autismo nasceu da crescente demanda de crianças com características tipicamente autistas que procuravam  ajuda no Hospital Universitário Lauro Wanderley. O tratamento é fundamentado nas teorias psicanalíticas, com a máxima de que quanto mais cedo a intervenção é feita, mais chances existem na melhora  do contato da criança com a sociedade e no estabelecendo da linguagem. Objetivo: Estabelecer uma ponte entre a criança  e a sociedade. Despertar o prazer da relação com o Outro, possibilitando a expressão e comunicação da criança, bem como a sua aprendizagem. Descrição metodológica: O método baseia-se em uma seção de brincadeiras por semana com a duração de uma hora, pautada no foco psicanalítico. Esse método é inspirado no método francês dos três “is” (individualidade, intensidade e interatividade). Além das seções com a criança, também existem encontros quinzenais com os demais participantes do projeto para a discussão dos casos e leitura de textos. Quadro: A criança com a qual desenvolvemos o projeto, D.,  apresenta  o desvio do olhar; voz infantilizada; fala e compreensão, no geral,  coerentes; e fugas da realidade manifestadas por acessos de fúria diante das frustrações. Por isso, nós tentamos trabalhar sua condição autista como um sintoma secundário aliado à psicose infantil, a partir da não inclusão do significante Nome-do-Pai. Um pai ausente no desenvolvimento de D. e consequente ausência da função paterna prende D. em um mundo alucinatório paralelo e o faz incapaz de lidar com a realidade traumática. Resultados: D. apresentou crescentes progressos na escola, principalmente na comunicação com os outros alunos, e conseguiu desenvolver uma relação de amizade conosco. Conclusão: Houve melhoras das crianças assistidas pelo projeto, no que diz respeito às suas interações sociais. O apoio da família também foi crucial para o andamento das intervenções, a partir do momento em que os pais acompanharam o crescimento dos filhos como os deles próprios. Isso nos anima a continuar nosso trabalho para que essas melhorias se façam ainda mais visíveis.  
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